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RESUMO

Objetivo: Identificar evidências científicas acerca da utilização do brinquedo terapêutico pela

enfermagem durante a hospitalização da criança. Método: Revisão integrativa da literatura,

desenvolvida nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da

Saúde (LILACS), Base de dados especializadas na área da enfermagem (BDENF), Medical

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). Foram utilizados os

descritores e termos alternativos em inglês, combinados com os operadores booleanos OR e

AND: “child, hospitalized”; play; playthings; “therapeutic toy”; “therapeutic play”; nursing.

A busca foi realizada em janeiro de 2024. Foram identificados 259 publicações e destas

foram incluídos 39 artigos. Resultados: Identificou-se publicações que responderam à

questão norteadora desde o ano de 1987, com aumento das publicações a partir de 2010. 36

(92,30%) estudos foram desenvolvidos no Brasil. Houve predomínio de estudos, 34

(87,18%), com nível de evidência VI. Quanto ao público que participou das pesquisas, o

enfoque predominante foi com crianças, com 21 (53,84%) artigos publicados. Destaca-se uma

quantidade expressiva, 16 (41,03%) de publicações, com ênfase nos profissionais da

enfermagem. O uso do brinquedo terapêutico contribui na melhoria do comportamento com

compreensão e maior interação com o profissional de enfermagem. Também, diminuiu os

níveis de dor e estresse, alivia a tensão da hospitalização, auxilia na compreensão e

entendimento dos procedimentos, diminui a ansiedade e medo, além de aumentar o vínculo

entre paciente e profissional. Porém, ainda há pouco conhecimento e utilização do brinquedo

terapêutico como recurso no cuidado de enfermagem. Conclusão: Foi possível a identificação

de evidências científicas que apontam a importância da utilização do brinquedo terapêutico

durante a hospitalização da criança. Percebe-se a necessidade de melhorias na formação dos

profissionais de enfermagem e reconhecimento dos benefícios pelas instituições de saúde para

que proporcionem recursos pessoais e materiais para que ocorra a sistematização do

brinquedo terapêutico enquanto intervenção de enfermagem.

Descritores: Criança Hospitalizada, Jogos e Brinquedos, Enfermagem.
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1 INTRODUÇÃO

O cuidado humanizado visa assistir a criança de maneira integral, levando em

consideração as necessidades físicas, emocionais, sociais e espirituais (Aranha et al, 2020). A

hospitalização pediátrica é um processo de difícil aceitação para a família e principalmente

para a criança, além de ser potencialmente estressante e acarretar medo, ansiedade e traumas

(Ciuffo et al, 2023). Retrata uma situação diferente de todas já vividas pela criança, é um

momento em que ela está inserida em um local impessoal, com restrições e rotinas; distante

de seus familiares e amigos, e cercada de pessoas desconhecidas que realizam procedimentos

que causam incômodo (Barroso et al, 2020).

Para dar suporte às necessidades emocionais e sociais da criança, é preciso que o

enfermeiro pediátrico usufrua de estratégias de empoderamento do público infantil, de forma

a possibilitar que a criança se torne o sujeito ativo e participante da sua internação (Barroso et

al, 2020). O uso das técnicas facilitadoras como o brincar é um recurso indispensável para o

aperfeiçoamento da qualidade da enfermagem pediátrica (Barroso et al, 2020). Os brinquedos

são um meio de favorecer a interação, a comunicação e até a expressão de sentimentos,

associado a encorajar a criança no período de internação, no diagnóstico e no preparo para

procedimentos (Ciuffo et al, 2023).

Nas unidades de hospitalização pediátricas são destinados espaços onde são

disponibilizados brinquedos, ou salas de recreação, para os pacientes brincarem livre ou com

supervisão de algum profissional da área (Ciuffo et al, 2023). Esses espaços devem seguir a

legislação, que torna obrigatório as brinquedotecas em internações pediátricas (Brasil, 2005).

Além do livre brincar, pode-se utilizar o brinquedo com objetivo terapêutico.

Conforme a Resolução do Conselho Federal de Enfermagem, compete à equipe de

enfermagem que atua no setor pediátrico a utilização da técnica do brinquedo terapêutico na

assistência à criança hospitalizada. Essa técnica pode ser executada pelo enfermeiro e também

pelo técnico ou auxiliar de enfermagem, desde que esteja prescrita e seja supervisionada pelo

enfermeiro; devendo contemplar as etapas do processo de enfermagem com o registro em

prontuário (COFEN, 2017). O enfermeiro deverá estabelecer qual o método mais indicado

para a criança no momento, sendo que uma sessão dura aproximadamente de 15 a 45 minutos

(Francisco et al, 2020).

O brinquedo terapêutico (BT) é uma abordagem que estabelece em um brincar

estruturado para que a criança alivie a sua ansiedade mediante as experiências presenciadas no
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ambiente hospitalar, podendo ser utilizado nos momentos em que a criança demonstrar

dificuldade de compreender e lidar com situações novas ou difíceis, ou no preparo para

procedimentos (Barroso et al, 2020; Pedrinho et al, 2021). Esse tipo de brinquedo deve ser

acompanhado por algum profissional, para promoção do bem estar psicoemocional,

proporcionando à criança a oportunidade e liberdade de revelar verbalmente ou não, seus

medos e anseios (Francisco et al, 2020). Esse tipo de brinquedo pode ser classificado, de

acordo com a sua função, em: dramático, capacitador das funções fisiológicas e instrucional.

O BT do tipo Dramático ou Catártico Alívio é utilizado quando se tem a finalidade de

permitir que a criança exteriorize seus sentimentos. Também, quando há dificuldade de

verbalizar ou a necessidade de reviver situações desagradáveis, na tentativa de dominá-las,

propiciando dramatizar as experiências e sentir-se emocionalmente mais seguras (Pedrinho et

al, 2021; Aranha et al, 2020, Francisco et al, 2020).

O brinquedo do tipo Capacitador das funções fisiológicas é utilizado para a fase de

adaptações físicas das funções fisiológicas, dependendo da nova condição de vida da criança.

Com isso, utiliza-se para ensinar a criança a manipular os equipamentos, nos quais a mesma

participa de atividades para seu próprio estado físico. Como, por exemplo, crianças que farão

uso de ostomias, verificação de hemoglicoteste e aplicação de insulina (Pedrinho et al,

2021;Francisco et al, 2020, Brito et al,2022).

O brinquedo terapêutico Instrucional (BTI) ou preparatório tem como objetivo

preparar a criança para a hospitalização e realização de procedimentos terapêuticos. Busca-se

esclarecer e orientar por meio da brincadeira, a fim de promover a compreensão sobre o

tratamento. Como, por exemplo, preparar para punções venosas (Pedrinho et al, 2021; Aranha

et al, 2020; Francisco et al, 2020, Brito et al, 2022).

Durante a assistência de enfermagem, a inclusão do brinquedo terapêutico reforça a

importância do brincar como uma necessidade intrínseca à infância, pois é uma fase marcada

por descobertas na qual a criança aprende a lidar com o mundo que o cerca, contribui para o

desenvolvimento saudável e beneficia o relacionamento interpessoal (Aranha et al, 2020).

Também, o brincar é essencial para ajudar a criança nas fases do desenvolvimento motor,

emocional, mental e social (Francisco et al, 2020).

A ausência das brincadeiras no período da internação hospitalar pode colaborar para

alterações psíquicas, apatia, mudanças de humor e auto imagem prejudicada ( Francisco et al,

2020). Por causar restrições à rotina da criança, a hospitalização pode alterar o

comportamento da criança, o que pode ser notado durante e após a internação (Canêz et al,

2021).
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A partir de observações feitas através dos estágios na unidade de pediatria, a autora

percebeu a necessidade de estudar sobre o assunto e buscar na literatura meios de tornar a

hospitalização da criança menos traumática, ajudando-a a encarar o ambiente hospitalar e os

procedimentos de maneira que ela se sinta mais confortável, através dos brinquedos,

entendendo como a enfermagem pode influenciar no seu uso.

A utilização do brinquedo terapêutico durante a hospitalização pediátrica é de extrema

importância. Frente a isso, surgiu a curiosidade de saber como os enfermeiros e equipe de

enfermagem têm utilizado o brinquedo terapêutico na assistência à criança hospitalizada e

detectar quais são as facilidades e dificuldades quanto a sua utilização.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da revisão integrativa foi possível a identificação de evidências científicas

que apontam a importância da utilização do brinquedo terapêutico durante a hospitalização da

criança, encontrando estudos com enfoques nas crianças, nas famílias e acompanhantes e

também nos profissionais de enfermagem.

Os estudos nos quais as crianças foram os sujeitos, evidenciam que o uso do

brinquedo terapêutico propicia a assistência de acordo com a necessidade de cada criança

tornando-a protagonista, contribui na melhoria do comportamento com compreensão e maior

interação com o profissional de enfermagem. Também, diminuiu os níveis de dor e estresse,

alivia a tensão da hospitalização, auxilia na compreensão e entendimento dos procedimentos,

diminui a ansiedade e medo, além de aumentar o vínculo entre paciente e profissional.

Além disso, as percepções das famílias também foram positivas. Para elas, o uso do

brinquedo terapêutico modifica para melhor o comportamento da criança, deixa as crianças

mais seguras e tranquilas, aumentando a adesão nos procedimentos e favorecendo o vínculo

com os profissionais.

Com relação às publicações que trouxeram a visão dos profissionais de enfermagem,

percebeu-se que ainda há pouco conhecimento e utilização do brinquedo terapêutico como

recurso no cuidado de enfermagem. Muitos desconhecem a temática, por não terem estudado

sobre o assunto durante a formação profissional. Outros já ouviram falar e reconhecem os

benefícios do brinquedo terapêutico, apontam que melhora a comunicação e interação com a

criança, reduz o medo e tensão, promove maior cooperação e contribui para o

desenvolvimento infantil. Porém, na maioria dos estudos, o brinquedo terapêutico não é

utilizado de forma sistematizada e são apontadas dificuldades relacionadas à falta de

capacitação, sobrecarga de trabalho, falta de recursos humanos, materiais e de apoio

institucional.

Frente a isso, percebe-se a necessidade de melhorias na formação dos profissionais de

enfermagem para aplicar o brinquedo terapêutico. Além disso, as instituições de saúde

precisam compreender os benefícios e proporcionar recursos pessoais e materiais para que

ocorra a sistematização do brinquedo terapêutico enquanto intervenção de enfermagem.
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